
 



  

“ aecimentos pulmonares preexistentes. As anginas. tonsilia res e; “cos 

“ryzas teem sido tambem de oceutrencia à ee nm e egialmento as. 

" diarrhéas. o Platedero a DE, 

    

“ S muito calor. succede bruscamente 0 frio ca: a humidade. pe 

D estas considerações geraes 8 passemos a agora ra à especiicar dlgumas to 

  

— Febre calharral. — Esta molestia, já. mencionada; e siição HE 

" depois das abundantes: clnivas com abaixamento da temperatus CR 

o Março,e. estendeu-se. largamente pela população a ponto de: constituir em, 

“um: verdadeiro. andaço: ou “epidemia, que vae ag sora em” começo. de o, 

“declinação. Em: muitos: “casos-a febre assumia uma certa intensidade: o 

— por um ou dous dias, mas, na maioria deles, 'a regeção pyretica era o 
“apenas: sensivel, ou- tão: ligeira que pássáva. desappércebida. no 
o crianças, entretanto, solivem mais, em geral, principalmente as. de ne o 

mui. tenra edade, “cliegando os phenomenos catarrhaes às próporções o 

“de uma: bronchite- intensa. A quasi. constante: benignidade ' “desta 

-- molestia raras vêzes necessitou tratamento “muito activo: Os cuidados 

“hygienicos, é e os. diaphofeticos, meios: familiares ao- povo; e eram: suo : 

“cientes, é em-geral, como tratamento; eos medicos em raros casós não 

o  Somplicados necessitaram de empregar therapeutica, mais energica. 

    

   

    

  

  



  

o r a. cinco. dias, entrando os doentes logo em: convaloseotiça; 

  
“Nose casos quê observamos a stolestia n não:  daroa mais do que tres : no 

   

“sé tem insórvado é com “maior requendio, não só nos abortos ante” 

E “ella ê endemica em: certas estações dy anno, mas tambem. no: interior: 

da cidade, — mormente nos bairros . visinhos do Dique. N margens: 
     

    | “febres: teem reinado com uma intensidade nunca. à Pantes. obs À mvada: o 

      

pelos moradores d'essas: localidades. No Asylo dos alienados, situado 
emum. local outrora: de “uma salubridade proverbial, tem chavido É 

numerosos casos de. febres intermitentes. nos sasgiados, e no pessoal o 

residente d'aquelle estabelecimento: E ge o 
 ;“Este.façto éattribuido, com razão; ás: represas. dê algans à beeçabdo” 

” Dique, produzidas pelos: aterros. que “se fizeram, ultimâmente “Par 

   

  

     

  

  

  

“assentar a: Tinha; ferreas do Rio Vermelho; nolificando”: ed este. modo . 
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. "silados e uma. molestia que revestia exactamonto « os, js cataetere 

-b niberi actral, mas. que entrava, O ora:na classe. das s paralysias 

 



Es publicos a de habitos e ssdántanios, as “mulheres que é os módia costumes 

o condemnam à uma: reclusão, preta em casa, os habitantes das 

o mudar todos os s dias. de ambiente athmospherico, são: quasi: exe 

vamente à as, victims. desta: molestia” singular, é e sempre arafissi | 

  “sempre morosa n estas, cireumstâncias.
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“ GAZETA MEDICA DA BAHI 

: “ntmar o o uso 0 da mesma poção. 

No dia seguinte, pela. manhan,, fui de novo “chamado | 

e encontrei-o muito, aflioto, tão com ;  



ú Na tarde desse niesmo dia, vendo q que: a gangrena, é em o 
“ada: ao ante- “braço, e-parte do braço. se tornavá cada -vez-mais ac 

E Auada, e oedena sé estendia alé a região sub- - clavicular,- ouvindo 
o em conferencia meu illnstrado collega 0 Sr. Dr. Almeida foto, ma-  



e circulação collateral. do 

e-da porção central. da” 7 

 



 



 



 



“osznrA MEDIC A DA DARIA. a 

od sos planos vasculares, que compã 
em. mesmo entrar na: discussão das leis, qui 

a Plimomenos ed gicos. da a eronlação. nlero- -lacentari, tem 

 



— viamese de: forças, não lhes aliecia o valor, e a + reeomponisã eltes 

o tiveram immensa,- cobertos: da thaiot 

 



 



 



         

  
    

   
Desde então. começou : 

 - dedois annos-teve n 

. estadia inferio: 

Nai antopi praticada ar hora as. depois dar 

  
     
  

Poptipaest stay indo na extr em 

 



  

   

      

   
   

  

f mátorios, que produzem a pará: aa elasticidade; e por. consegué 

“cia uma tendencia máior: do:vaso a se deixar distender pelo: sangue. 

e é Medical Press and é oiveudar, Março, 1876). 

    

  

   

  
“o Causa é anatomica da tetania.—Por Bonchnt 

E nedh e des: Mopilauo, 58, 1875.) Dio um To gs 
Numa creança de: - ANDOS, que. e sofitêra: de contractara- dass “mão 

e dos. pés, e sucéúrbira esgotada: por uma diarrhéa, a antopsia mos-: 

trou-lhe as seguintes alterações: 

an base, do cerebro e sobretudo 1 na ponte d de also na + meda , 
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dos. quatro Jaborandis. de Pison, sendo, 0: seu y conceito, s- 7 

“ primeiros (lenhosos) do genero. Piper, eo quarto: (herbaeco),. 

o daborandi-do. Pará, ou; Manacn: de: cobra, pertencente à 

o (dos Rútaceas. 

“0 Jaborandi actualmente em. voga é eguatmente dás Rutacess 

o genero. Pilocarpus; foi identificado por aquelte: naturalista. co 

e Pilocarpus. pinnatus. de Linneu, e distingue-se das: “outra e 

ne o este genero. pelas ; suas folhas, - compostas € é: vão. singelas. No 

        

eo “com decidida Confia cas em: grande numero tia 

O Jaborandi é “conhecido - “em nalguns ogaos do: ânteti 

     



 



 



ómo se vê, Pison até aqui 1 não é  espliio's sobre a forma d 

e elle isénciona “expressamente a infusão, 

. forma! panicapentioa mais commuminente. e empregado. 

 



por alguns annos estacionou no' Brázil, não são, todavia; sem valo 
- como. documentos LO cos: da nossa materia medica nacional, 

B! ADE: POR MORDEDURA DE. COBRAS NA 

— Segundo o E testemunho do Dr. Richards, dsrante é 0 anno de 1873 
ededuras de cobras” nas 
estes foram fataes não . 

: bro é o movem “ns 

“serem mordidas. em me 

 



 



 



 



 



N ssnológia Nos t tres ultimos | mezos a seienei 
e são medica. teem soltrido perdas n nmuito: sensiveis 

 



 



      

    

  

    

   

  

  
“GAZETA MEDICA A BAHIA, 

um anho, e de aceorão é com à opinião: dos principaés 5s physiologistas é no 

l cimrgiões. inglezes, acaba emfim de publicar se seu relatorio. Esto doca- 

ções. s. Harvey n mesmo. repetio « em presença do rei Carlos pa as ses 

experiencias: que o levaram à descobrir'a circulação. oo 

Em conclusão, entende” que não se pode: prohibir o uso dás vigio 

- secções nas estolas'é laboratorios, porem propõe regulamnental- -0,. 

- afim de satisfazer a opitiião publica. Este regulamento, me repousa o 

“sobre os: Principios seguintes, terá força de lei; : 

1d é Quando as experiencias podem. ser feitas durante o somno é. 

proibido pratical- as sem recorrer aôs aneslhesicos. e 

2 Nenhuma. experiencia dolorosa ' é justificada, se tem por fim ao 

- demonstração dum faeto:j já. conhecido; em outros termos as. experi- o 

encia: sem anesthesicos não devem: ser empregadas no-ensinio.. 

    
   

8º Quand forem indispensaveis para, pesquizas novas, experien- RE 

     dever-se-ha tomar precauções: necessarias para nã . 

“prolongar inultimente: ao “dor. R por esta razão que nenhuma experi-, 

“enciar dolorosa . deverá” serfeita: por: “pessoa inexperiente, sem” os 

ajudantes necessários; e em: lugares não. apropriados; em umapa- 

lavra, estas experiencias não será y permittidas senão nos laboratorios. ” 

 especiaes, e sob a “vigilancia: do' governo... 

    

- 4.º Nas escolas veterinarias as preparações. e operações h não 6 deve- os 

  

"tão ser. praticadas. sobre animaes: vivos, como se faz ae 9 

o fim. de obter: maior destreza operatoria. pes, “os 

- Como se vê, estes principios são perfeitamente acceitaveis pelos 

' 

- Physiologistas; sel-o- bão pelos antiviviseccionistas? É duvidoso, mas Ni 

deve-se todavia esperar que 0 parlamento seja bastante sensato para RR 

não. se oppor com medidas muito restrictas ao ensino da physiologia. 

ma Inglaterra. E os “o 

  

  

oe o litho-iypographica de 7.6. Tourinho. so o 

   


